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Piracicaba, 29 de Set[em]bro - 95 

 

Papai – Recebi hoje carta sua em 

resposta da minha de 21, quando ainda 

estava em Bragança. Hontem ou ante- 

hontem lhe escrevi uma carta atropella- 

damente por causa do Juca, que estava com 

muita pressa de sahir para um negocio, de 

modo que nem tratei de ousas sobre as 

quaes pretendia lhe escrever. 

Uma dellas refere-se ao Coutinho, que 

por hora parou de fazer nos cachorradas, 

mesmo porque não tem se apresentado mais 

occazião. Na questão do despejo, depois de 

ter prendido os autos enquanto foi p[ar]a o Rio, abriu 

a conclusão para se juntar um reg[imen]to do Correia Dias no 

qual declarava que a casa já estava desoccupada, e 

mandou em seguida que o autor respondesse sobre 

essa petição; o Morato recusou dar resposta, declarando que havia 

nos autos materia m[ai]s urgente p[ar]a despacho; pois, o Juiz declarou por  
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sua vez em despacho que enquanto não viesse resposta, tam- 

bem elle nada decidiria! Em seguida o Morato passou-lhe uma  

descalçadella, e em resposta o Juiz deu-se de suspeito! Conse- 

guindo com este incidente retardar o despejo por mais um mez em 



suas mãos! Foram os autos para o Juiz de Paz que promptamente 

assinou o decantado prazo de 24 horas. Então o Correia aggravou 

deste despº por incompetencia, unico aggravo que suspende a execu- 

ção! Este aggravo já retardou por mais um mez ainda; o instru- 

mento já deve estar no Tribunal; eu contraminutei-o di- 

zendo muito desafôro e verdades amargas a juiz e advogado 

chicanista. Si papai realmente se empenha para que 

este biltre saia daqui não convem pôr-lhe os poderes 

á mostra, porque está visto que esse é o melhor meio 

de obstar sua mudança para S[ão] Paulo. 

​ Vou receber quatro contos pela defesa feita 

em Bragança. Desse dinheiro tenho de tirar as despezas de 

viagens minhas e de Nho Henrique que importam em 

outros poucos mil reis, o que quer dizer que o serviço 

me rendeu p[ar]a mais de tres contos e oitocentos. Fui pago 

generosamente. Não tratei nem marquei preço. Mandei 
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que pagassem aquillo que bem quizessem, certos de que 

por diminuta que fosse a quantia eu de ante-mão me 

declarava saf satisfeito. E o facto é que estou e muito. 

Os discursos meu e do Manequinho foram tachygraphados, 

o que não “deixou” de me “deixar” algo nervozo. O promotor, 

um pobre burro, arrenegou quando fiu o tachygrapho. O discurso 

não sahirá publicado senão depois de feita a revizão 

nas notas, por mim, de sorte que estou descançado. 

Si disse muita asneira na defeza, ellas não hão de ap- 



parecer em lettra redonda. 

Parece que sarei da empachação. Ha mais de um mez 

que passo muito bem, guardando entretanto bom re- 

gimen alimenticio. Em vez de ir a Caxambú, como 

pretendia, não só por ter desapparecido a cama dessa viagem, 

mas tambem porque demanda longo tempo, estou me re- 

solvendo a dar um passeio até o Rio, de uns 10 a 15 dias. 

A molestia de Peró está voltando e ai vou dar ordem ao Salgado 

p[ar]a mandal-o todos os dias aqui afim de Nha Dona fazer-lhe o 

curativo. Esta, Olympia e filha vão bem. Odette já bebe garrafa e 

meia de leite por dia, e já aprendeu a dizer Zasa, mas não o faz com 

aquella graça encantadora de Pitó. Que pena! Não me conformo com a 

morte daquella criança. Affigura-se-me que quando o Paulo voltar ha de tra 
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ze-la. Paulo e Nenê devem estar em S[ão] Paulo. Desde que morreu 

a menina não recebi carta delles. Soube pelo Luiz que recebeu um 

cartão do Paulo. ​ Parece-me que o Glicerio é quem acertou a respeito 

da amnistia, tanto como espichou-se quando no dia seg[uin]te fez aquele req[querimen]to 

imprudente contra o executivo. Si fosse o Floriano elle não seria tão valeroso! O 

Belizario bem comprehendeu o alcance do reqto[?] Glicerio, mas infelizmente não 

foi attendido. Quem brilhou foi o Rosa e Silva. Seu bom córte de presidente 

de republica! Salvou a situação. Titio quer amnistia ampla? 

Quer amnistia restricta? O que é que elle quer? Para mim 

o presidente da Republica, mais do que ninguem, deve querer a amnis- 

tia restricta. Porque é elle quem governa, e será elle quem virá arcar 

com as dificuldades que uma amnistia ampla trará em seu bojo. A am- 



nistia ampla virá collocal-o na posição de apartador de brigas entre 

militares legalistas e revoltosos, e nessa posição é impossível evitar 

algumas pancadas. A declaração delle não indica qual das am- 

nistias é a preferida, tendo servido entretanto para explora- 

ção dos climacos e outros barbosa de igual jay[?]. Quid? si o 

Senado rejeitar in limine a emenda da Camara? Si subemen- 

dal-a restringindo a restricção (sic), quid inde? ​ As noticias 

das arruaças repercutiram fortemente em S[ão] Paulo e até 

aqui. O Democrata Federal, pasquim do Moreira - 17 

votos - chegou a dizer que a posição do Glicerio causou indig- 

nação geral! Procedimento este revoltante, porque em S[ão] Paulo, 

até o Commercio de S[ão] Paulo, trouxe artigo de fundo abundando 

nas mesmas idéas do Glicerio, applaudindo-o, e é um jornal neutro. 

​ Papai já está devendo ao banco do Pedrinho cerca de 16 contos, 

de pagamentos de despesas das fazendas. Quer que eu saque 

para Santos afim de que o banco seja pago, livrando-se 

o s[e]n[ho]r dos 12% que o banco lhe cobra? 

O Peró e mais um companheirinho de collegio acabam de che- 

gar dos cavallinhos, e estão proseando em vez de dormir. 

Estou com bem vontade de ser um passeio até lá; quero 

ver si até o fim da semana o posso fazer. ​ Calau 
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